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PLANEJAMENTO DO GOVERNO MUNICIPAL PARA 

OS ANOS DE 2025 A 2028. 

 

APRESENTAÇÃO: 

Nosso Planejamento Político Municipal para o período de 2025 a 2028 

representa um marco decisivo para São Sebastião da Boa Vista, uma cidade 

que respira história, cultura e progresso na vibrante Ilha do Marajó. Com o 

compromisso renovado de fortalecer a governança local e impulsionar o 

desenvolvimento em todas as áreas-chave, estamos preparados para enfrentar 

os desafios e explorar as oportunidades que moldarão o futuro de nossa 

comunidade. 

Neste Plano Abrangente, cada secretaria desempenha um papel 

estratégico na promoção de uma gestão pública eficiente e voltada para 

resultados. A Secretaria Munipal de Gestão e Planejamento, será fundamental 

para garantir a transparência e a responsabilidade na aplicação dos recursos 

públicos, sustentando as bases para um crescimento econômico sólido e 

sustentável. A Educação será prioridade, investindo na formação de nossos 

jovens e na melhoria contínua das escolas, enquanto a Saúde e Assistência 

Social trabalharão juntas para proporcionar serviços acessíveis e de qualidade 

a todos os cidadãos. 

Na área de Obras, planejamos expandir e modernizar nossa infraestrutura 

urbana e rural, apoiando o crescimento ordenado e melhorando a qualidade de 

vida. O Esporte e Lazer terão papel essencial na promoção da saúde e 

integração social, incentivando atividades que fortaleçam o bem-estar físico e 

emocional de nossa comunidade. 

A cultura será celebrada e promovida como parte essencial de nossa 

identidade, ao passo que o turismo será desenvolvido de forma sustentável, 

destacando nossos atrativos naturais e culturais únicos, especialmente em 

vista da COP 30. A pesca e aquicultura serão impulsionadas para aproveitar 

nosso potencial costeiro, enquanto o meio ambiente receberá atenção 

dedicada para conservar e proteger nossos recursos naturais. 
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1. PLANEJAMENTO ESTRUTURANTE 

MUNICIPAL – 2025 

 

 

 

 

Nos próximos anos, a Prefeitura Municipal de São Sebastião da Boa Vista se 

prepara para um período de significativo desenvolvimento e transformação urbana. 

Com o objetivo de promover o bem-estar dos cidadãos e fortalecer a infraestrutura 

local, foi delineado um ambicioso plano de obras e projetos que moldarão o futuro da 

nossa cidade. 

Entre as iniciativas prioritárias estão a construção de uma Pista de Pouso, a 

criação de uma Nova Praça na frente da Casa da Juventude, a implementação de um 

Complexo de Lazer e a instalação de Academias ao Ar Livre em diferentes bairros. 

Além disso, buscamos revitalizar o histórico Mercado do Peixe, construir um moderno 

Auditório para Eventos no Mercado Municipal e estabelecer uma Orla com Espaço 

Cultural, incluindo uma Concha Acústica para apresentações artísticas. 

O fortalecimento da infraestrutura básica também é uma prioridade, com a 

conclusão do Sistema de Abastecimento de Água, a reforma do Terminal Hidroviário 

Municipal para melhorar o transporte aquaviário, e a reforma da Ponte Romeu 

Manfredo, peça fundamental para a integração e mobilidade na região. 

Este planejamento reflete o compromisso da administração municipal em 

promover um crescimento sustentável, proporcionando melhores condições de vida 

para todos os moradores de São Sebastião da Boa Vista. Ao longo dos próximos anos, 

trabalharemos em estreita colaboração com a comunidade local, instituições 

governamentais e setor privado para assegurar a implementação eficaz e eficiente 

dessas iniciativas, contribuindo assim para um futuro próspero e vibrante para nossa 

cidade. 

Juntos, estamos construindo uma São Sebastião da Boa Vista mais moderna, 

inclusiva e preparada para enfrentar os desafios e oportunidades do século XXI. 

 

Infraestrutura Urbana e Lazer 

1. Pista de Pouso: 

   - Realização de estudos de viabilidade e início do processo licitatório até 2025. 
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   - Conclusão da construção até 2027. 

2. Nova Praça na frente da Casa da Juventude: 

   - Projeto arquitetônico e paisagístico até 2025. 

   - Início das obras em 2026. 

   - Conclusão da obra até 2027. 

3. Complexo de Lazer: 

   - Definição do local e estudo de viabilidade até 2025. 

   - Projeto executivo e início das obras até 2026. 

   - Conclusão até 2028. 

4. Academia ao Ar Livre: 

   - Instalação de academias em locais estratégicos até 2026. 

   - Expansão gradual até 2028. 

Revitalização e Cultura 

5. Revitalização do Mercado do Peixe: 

   - Estudos de reestruturação e melhorias até 2025. 

   - Início das obras de revitalização até 2026. 

   - Conclusão até 2027. 

6. Construção de um Auditório para Eventos no antigo Mercado Municipal: 

   - Projeto arquitetônico e estrutural até 2025. 

   - Início da construção até 2026. 

   - Conclusão até 2028. 

7. Construção da Orla com Espaço Cultural (Concha Acústica): 

   - Estudos de viabilidade e projeto até 2025. 

   - Início das obras até 2026. 

   - Conclusão até 2028. 

Infraestrutura Básica 

8. Conclusão do Sistema de Abastecimento de Água: 

   - Avaliação do sistema atual e planos de expansão até 2025. 

   - Implementação de melhorias e conclusão até 2027. 

9. Reforma do Terminal Hidroviário Municipal: 

   - Avaliação das condições atuais e projeto de reforma até 2025. 

   - Início das obras até 2026. 

   - Conclusão até 2027. 

10. Reforma da Ponte Romeu Manfredo: 
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    - Estudos de engenharia e planejamento de reforma até 2025. 

    - Início das obras até 2026. 

    - Conclusão até 2028. 

Considerações Finais 

- Orçamento e Fontes de Financiamento: Definir fontes de financiamento para 

cada projeto, como recursos municipais, estaduais, federais ou parcerias público-

privadas. 

- Monitoramento e Avaliação: Estabelecer um sistema de monitoramento 

contínuo para garantir o cumprimento dos prazos e a qualidade das obras. 

- Participação Comunitária: Incluir a comunidade local em discussões sobre o 

planejamento e execução das obras para garantir que atendam às necessidades reais 

da população. 
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 2. PLANEJAMENTO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 

GESTÃO E PLANEJAMENTO. 
 

 

 

 

O planejamento estratégico da Secretaria de Gestão e Planejamento de São 

Sebastião da Boa Vista para os próximos anos representa um compromisso essencial 

com o desenvolvimento integrado e sustentável do nosso município na bela Ilha do 

Marajó. Em um contexto dinâmico e desafiador, nossa cidade enfrenta a necessidade 

premente de fortalecer suas estruturas administrativas e promover iniciativas que não 

apenas respondam às demandas atuais, mas também preparem o terreno para um 

futuro mais próspero e inclusivo. 

Este plano é fundamentado na identificação clara de prioridades, na busca pela 

eficiência na gestão pública e na promoção de políticas que valorizem a transparência, 

a participação cidadã e a sustentabilidade ambiental. Com o objetivo de melhorar a 

qualidade de vida dos nossos cidadãos e fomentar um ambiente propício ao 

crescimento econômico e social, pretendemos articular estratégias que fortaleçam as 

bases do desenvolvimento urbano, econômico, social e ambiental de São Sebastião 

da Boa Vista. 

Ao longo deste documento, delinearemos as metas estratégicas, as principais 

iniciativas e as diretrizes que nortearão nossa atuação nos próximos anos. Estamos 

comprometidos em construir uma cidade mais justa, eficiente e preparada para 

enfrentar os desafios do século XXI, com foco na melhoria contínua dos serviços 

públicos, na valorização do patrimônio local e na promoção de um ambiente favorável 

ao investimento e ao bem-estar de todos os nossos munícipes. 

Com base na colaboração entre governo, sociedade civil e setor privado, 

estamos confiantes de que este planejamento não apenas refletirá os anseios e 

necessidades da população, mas também consolidará São Sebastião da Boa Vista 

como um exemplo de gestão pública responsável e comprometida com o futuro 

sustentável de nossa comunidade. 

Diagnóstico Situacional 

1. Levantamento dos Recursos e Demandas Municipais: 
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Realizar um diagnóstico detalhado das necessidades e potencialidades do 

município em termos de infraestrutura, serviços públicos, desenvolvimento 

econômico, social e ambiental. 

Analisar indicadores sociais, econômicos e ambientais para identificar áreas 

prioritárias de intervenção. 

2. Avaliação da Situação Financeira e Orçamentária: 

Analisar a capacidade orçamentária do município para investimentos e despesas 

operacionais, considerando fontes de financiamento disponíveis e necessidades 

prioritárias. 

Objetivos Estratégicos 

1. Desenvolvimento Urbano Sustentável: 

Elaborar e implementar o Plano Diretor Municipal, visando o ordenamento do 

crescimento urbano, a preservação ambiental e a melhoria da qualidade de vida da 

população. 

Promover a regularização fundiária de áreas urbanas informais, garantindo o 

acesso à moradia digna e a regularidade jurídica das propriedades. 

2. Gestão Eficiente de Projetos e Programas: 

Fortalecer a capacidade de planejamento e gestão de projetos municipais, 

garantindo a execução eficaz e transparente de iniciativas nas diversas áreas da 

administração pública. 

3. Transparência e Participação Cidadã: 

Ampliar os mecanismos de transparência na gestão pública, assegurando o 

acesso à informação e a participação da comunidade nas decisões que impactam o 

município. 

Implementar ferramentas de consulta pública e audiências para envolver os 

cidadãos no processo de elaboração e revisão de políticas públicas. 

4. Desenvolvimento Econômico e Social: 

Estimular a diversificação econômica local, promovendo a atração de 

investimentos, o apoio a micro e pequenas empresas, e o fortalecimento do 

empreendedorismo. 

          5. Modernização Administrativa:  

Implementar tecnologias da informação e comunicação na gestão pública, visando a 

melhoria da eficiência operacional, a digitalização de processos e a oferta de serviços 

públicos mais acessíveis e eficazes. 
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Estratégias e Ações 

1. Elaboração e Revisão de Instrumentos de Planejamento: 

Revisar e atualizar o Plano Diretor Municipal, considerando novas demandas e 

desafios emergentes, como a adaptação às mudanças climáticas e a promoção da 

sustentabilidade. 

2. Capacitação e Desenvolvimento de Servidores: 

Promover programas de capacitação e desenvolvimento profissional para os 

servidores municipais, fortalecendo suas habilidades técnicas e gerenciais. 

3. Monitoramento e Avaliação de Resultados: 

Implementar sistemas de monitoramento e avaliação para acompanhar a 

implementação das políticas públicas e medir o impacto das ações desenvolvidas. 

4. Parcerias e Articulações Institucionais: 

Estabelecer parcerias estratégicas com órgãos estaduais, federais, 

organizações não governamentais e setor privado para cooperação técnica, 

compartilhamento de recursos e boas práticas. 

5. Promoção da Sustentabilidade Ambiental: 

Integrar princípios de sustentabilidade ambiental em todas as políticas e projetos 

municipais, incentivando práticas de consumo responsável, gestão de resíduos e 

conservação dos recursos naturais. 

Resultados Esperados 

Fortalecimento da capacidade institucional da Secretaria Municipal de Gestão e 

Planejamento para uma gestão pública eficiente e transparente. 

Melhoria da qualidade de vida da população, com avanços significativos nas 

áreas de infraestrutura, habitação, educação, saúde, segurança e meio ambiente. 

Aumento da atratividade do município como destino para investimentos, turismo 

sustentável e desenvolvimento econômico inclusivo. 

Consolidação de São Sebastião da Boa Vista como um exemplo de gestão 

pública moderna, participativa e comprometida com o desenvolvimento sustentável. 

Este plano estratégico para a Secretaria Municipal de Gestão e Planejamento 

visa orientar o crescimento ordenado e sustentável do município de São Sebastião da 

Boa Vista, assegurando que cada ação contribua para o bem-estar e o progresso de 

toda a comunidade local. 
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2. PLANEJAMENTO DA SECRETARIA 

MUNICIPAL DE SAÚDE 

 

 
 

• Promover a modernização da infraestrutura física e tecnológica da rede hospitalar 

e das unidades de saúde. 

• promover Centro Especializados em Reabilitação (CER) sob administração de 

organizações sociais e implementar articulação com o hospital e a rede básica; 

• Ampliar o investimento em tecnologia assistiva, expandindo as habilidades 

funcionais de pessoas com deficiência para proporcionar mais independência e 

inclusão. 

• Ampliar a disponibilidade dos serviços das UBS, e Hospitais em todos os turnos 

e final de semana, adequando a implementação do programa a uma avaliação da 

demanda de cada unidade, agilizando e facilitando o atendimento à população; 

• Fomento da Medicina do Exercício e do Esporte: implementar projeto piloto com 

o conceito da Medicina do Exercício e do Esporte, através de um modelo de 

atendimento médico-esportivo, com prescrição do exercício físico, promoção primária 

à saúde, prevenção de doenças e tratamento de doenças agudas ou crônicas, com 

possibilidade de redução significativa do número de consultas, exames de maior 

complexidade, visitas ao pronto-socorro, internações, tempo de permanência 

internado, cirurgias, entre outros;  

• Alimentação Adequada e Saudável: parcerias e ações intersetoriais para 

incentivar a alimentação adequada e saudável. 

• Ampliar a rede básica de assistência, levando para o atendimento primário a 

oferta de cuidados de prevenção e assistência integral e articulada com as redes 

especializadas; 

• Implementar o Programa Saúde da Família Conectada: 

• Saúde inteligente, com foco na prevenção e controle; 

• Será efetivado com a coleta e inserção de dados dos núcleos familiares em um 

sistema de monitoramento para garantir o acompanhamento à distância da saúde das 

famílias, por meio de um sistema de telemedicina conectada aos respectivos 

programas, como prevenção de câncer, cardiologia, pediatria etc.;  
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• Isso facilitará o acompanhamento por especialistas com atendimento remoto, 

via telemedicina, para definir a prioridade das consultas, o atendimento nos hospitais, 

os exames nos laboratórios etc.; 

 • Melhorar a qualidade de recepção e atendimento aos usuários do sistema de 

saúde, implementando programas de treinamento e capacitação em parceria com 

entidades de referência. 

• Controle/Transparência – Organizações Sociais: Em nossa gestão, o modelo 

de atuação com as organizações sociais deve ser fortalecido e ampliado, 

aperfeiçoando os contratos de gestão para assegurar níveis crescentes de qualidade 

e transparência. A implementação de novas tecnologias, aliada às auditorias externas, 

proporcionará maior transparência e eficiência na gestão dos recursos; 

• Estabelecer a gestão efetiva dos medicamentos desde o estoque, logística e 

entrega, para evitar desperdícios; objetivando o “Fortalecimento da Saúde Mental”, 

facilitar o PLANO DE GOVERNO 2025-2028 acesso à saúde mental de qualidade no 

Centro de Atenção Psicossocial (CAPs) com modernização, aplicando os protocolos 

médicos previstos; 

• Estabelecer um programa regionalizado de tratamento de usuários de drogas 

existentes na cidade e no interior como um todo; 
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4. PLANEJAMENTO DA SECRETARIA MUNICIPAL 

DE EDUCAÇÃO. 

 

 

 

 

Um bom lugar para se viver deve considerar múltiplos aspectos, dos estruturais 

até os não tangíveis, com equilíbrio entre modernidade e humanidade, e abrangência 

suficiente para abraçar as diferenças que fazem nossa cidade ser tão singular. Cada 

obra precisa ser planejada com foco no impacto que trará aos seus usuários, 

privilegiando sempre quem mais precisa dos serviços públicos. Infraestrutura de 

qualidade também cria oportunidades e reduz desigualdades.  

A pandemia da Covid-19 acentuou questões como educação, emprego e 

moradia, despertando a necessidade de ainda mais investimento em assistência 

social e revelando o lado empático dos nossos habitantes, que rapidamente se uniram 

em uma verdadeira rede de solidariedade. Os últimos anos foram uma demonstração 

de que é possível quebrar paradigmas e até desfazer certas “lendas” arraigadas na 

cultura do “nada pode”. Obras estruturantes já tratadas com descrédito por quem vive 

aqui se tornaram realidade. Serviços de ponta, até então considerados incompatíveis 

com o setor público passaram a ser oferecidos. A população abraçou as novidades e, 

apesar das dificuldades trazidas pela pandemia, houve muita esperança na retomada. 

É preciso deixar muito claro, desde já, que quebrar o estigma do “nada pode” é 

muito diferente de defender o “tudo pode”. 

Nossas raízes são nossa força e nosso diferencial. Queremos uma cidade vibrante, e 

crescente, mas sempre com o jeito da gente. Queremos  São Sebastião da Boa 

Vista Viva! Este Plano de Governo traz algumas propostas para a condução da 

Prefeitura de São Sebastião da Boa Vista por mais quatro anos de mandato pelo 

candidato Getúlio Brabo, pelos Partidos que formam a Coligação Pra Seguir em 

Frente,  representada nas diversas entidades que trabalham por SSBV. A elaboração 

do conteúdo aqui apresentado valeu-se da experiência acumulada no último mandato, 

da observância do que ainda se tem a fazer, do aprimoramento das características da 

gestão e da consulta em primeira mão às demandas sociais. 



 

13 

 

As propostas foram elaboradas por gestores e especialistas capazes de 

enxergar as reais necessidades setoriais a partir de diagnósticos sucintos dos últimos 

quatro anos. Ainda assim é apenas uma amostra do potencial do trabalho a ser 

realizado. O plano está dividido em eixos programáticos que constituem um 

compromisso da Coligação Pra Seguir em Frente com a cidade e servirá como ponto 

de partida para um processo dinâmico e democrático de uma continuidade da gestão 

sob os princípios da transversalidade, eficiência, inovação e trabalho. A cidade está 

colhendo frutos das sementes plantadas em 2021. O novo momento é de acelerar o 

desenvolvimento econômico e social, de trabalhar, trabalhar e trabalhar ainda 

mais por São Sebastião da Boa Vista. 

 

EDUCAÇÃO 

 

Educação é esperança, é futuro, uma das maiores obras sociais que um 

governante pode fazer para transformar vidas verdadeiramente. No início da gestão, 

o desafio apresentado era gigante. Muitas escolas estavam em más condições, com 

falta de mobiliários, infraestruturas deterioradas, longo período sem formação 

continuada aos profissionais da educação e inatividade de programas e projetos que 

fomentam o desenvolvimento e a qualidade de ensino. 

Hoje, a educação de São Sebastião da Boa Vista é considerada destaque entre 

os municípios da Ilha do Marajó. Tem as primeiras Escolas com Robótica Educacional, 

duas na área urbana e duas no meio rural.  

Grande parte das salas de aula da rede municipal têm ar condicionado. Foram 

adquiridos datashow, computadores, laboratórios de informática, quadra de esporte e 

mobiliários novos. 

O resultado. São Sebastião da Boa Vista é destaque no Marajó no Sistema de 

Avaliação da Educação Básica (SAEB), ficando no ranking na posição de segundo 

(2º) lugar entre os municípios marajoaras. - Uma referência aos investimentos na 

Rede de Educação Básica que tomou como prioridade sua ampliação, a qualidade de 

ensino e o investimento na Educação. 
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Tanto quanto as obras, a inclusão foi nosso principal diferencial. Tratar a 

educação como fator de qualidade social é a proposta para continuar no caminho da 

erradicação do analfabetismo no município. Por isso, pretendemos fortalecer ações 

que mostraram excelentes resultados na última gestão, em que mais que dobramos o 

número de estudantes na educação especial e reduzimos significativamente o 

analfabetismo. 

Pois, somente a partir da realização de estudos criteriosos acerca da realidade 

boavistense, pode-se propor ações e projetos voltados para resolução das 

problemáticas existentes e melhoria qualitativa da vida dos cidadãos, assegurando-

lhes seus direitos e garantias constitucionais. 

Assim, para educação ribeirinha se efetivar enquanto uma prática que abarque 

os valores democráticos e de emancipação, a mesma deve se constituir nas práticas 

dos sujeitos sociais, de seus anseios, resultando das necessidades presentes na 

comunidade. 

 

PRINCIPAIS DESAFIOS 
 

Apesar do município apresentar avanços significativos, ainda enfrenta alguns 

desafios no que tange seu desenvolvimento educacional. Dificuldades essas que não 

podem ser visualizadas de forma isoladas, mas com uma constante correlação 

dialética com todas as esferas constitutivas da sociedade boavistense. Prover  uma 

educação de qualidade é hoje um desafio a todos os entes de governo, em suas 

devidas esferas de atuação. 

Alguns são os pontos que se mostram como mais representativos destes 

desafios: 

1 – O Financiamento da Educação: hoje o maior investimento no setor de educação 

é aquele destinado ao pagamento dos professores. Embora seja um investimento 

muito representativo, sabe-se que, de forma geral, há ainda uma demanda muito 

grande por uma melhor remuneração aos professores. Anualmente, o Ministério da 

Educação (MEC) revisa o chamado Piso Nacional da Educação, que é o valor mínimo 

que municípios e estados devem pagar a seus professores. Estes reajustes nem 

sempre são condizentes com a capacidade de pagamento dos estados e municípios, 

gerando um importante desafio. 
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2 – O Transporte Escolar: municípios com áreas rurais grandes enfrentam um grande 

problema para atender a determinação de que as vagas sejam oferecidas próximas à 

residência dos alunos, que é o fato de algumas comunidades não terem alunos 

suficientes que justifiquem a abertura de uma escola para atender exclusivamente às 

suas crianças. Assim, cria-se a necessidade de um programa de transporte escolar, 

que necessita grande investimento em veículos e manutenção. Verificar se é melhor, 

em cada caso, abrir e manter uma escola, ou manter um programa de transporte 

escolar é um desafio que se coloca constantemente aos municípios. 

3 – A Alimentação Escolar: a alimentação escolar deve ser provida com qualidade, 

devendo ser uma alimentação fresca e nutritiva. O repasse federal para a alimentação 

escolar é feito em valor determinado por aluno e por dia, e este recurso deverá ser 

bem gerenciado. A dificuldade na manipulação e compra dos alimentos para manter 

esta qualidade é também desafiadora aos municípios, levando em consideração que 

o valor do repasse federal não é condizente com a realidade do município. 

4 – Tecnologia e Inovação: Integrar ferramentas digitais no processo de ensino-

aprendizagem, utilizando plataformas online, aplicativos educativos e recursos 

multimídia. Oferecer formação especifica em Tecnologias da informação e 

Comunicação (TIC) para professores e alunos. Criar laboratório de inovação para 

estimular a criatividade, o empreendedorismo e a solução de problemas.  

5 – A Qualidade do Ensino: um ensino de qualidade depende de professores bem 

capacitados, envolvimento da família na educação, material didático atualizado, 

devida supervisão dos alunos e professores, metodologias de ensino bem 

estruturadas. Os municípios devem ter uma grande preocupação não apenas em 

medir a qualidade do seu ensino, mas, ainda, em perceber onde estão as 

necessidades de melhoria mais prementes. Implementar programas regulares de 

capacitação e desenvolvimento profissional para professores e equipe administrativa. 

6 – Reformulação do Currículo: Atualizar e adaptar o currículo escolar para incluir 

habilidades do século XXI, como pensamento crítico, pensamento criativo, 

colaboração, educação digital, competências sócio emocionais, meio ambiente, 

sustentabilidade e clima. 

 

PROPOSTA PARA OS DESAFIOS APRESENTADOS:  
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Assim, somando-se a continuidade das políticas públicas em educação já 

consolidadas, as principais propostas para a educação sao: 

ESTRATÉGIAS OPERACIONAIS PARA O DESENVOLVIMENTO EDUCACIONAL 

• Construir o NOVO PLANO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, com vigência de 2025 a 

2035,  garantindo o monitoramenro e avaliação anual pelo Fórum Municipal de 

Educação; 

• Construir o prédio dos Conselhos da Educação: CAE, CME e FUNDEB, garantindo 

a estrutura necessária para um efetivo funcionamento; 

• Garantir recursos financeiro e materiais para o pleno funcionamento do Fórum 

Municipal de Educação; 

• Garantir espaço adequado para o pleno desenvolvimento das atividades do FME. 

FORTALECIMENTO DA GESTÃO EDUCACIONAL 

• Efetivar a lei nº310/2022 – GP/PMSSBV, de 12 de setembro de 2022, que 

“Estabelece critério para o processo de 

indicação de diretores e vice-diretores dos 

estabelecimentos de ensino da rede pública 

municipal”. 

• Garantir a manutenção da Divisão de 

Conselhos Escolares na estrutura 

administrativa da Secretaria Municipal de 

Educação – SEMED, com o objetivo de orientar tecnicamente e capacitar seus 

respectivos membros. 

• Promover em parceria com Instituições de Ensino Superior governamentais e não 

governamentais capacitação das equipes gestoras da Rede Pública Municipal. 

• Garantir o PCCR em parceria com o Governo Federal, efetivando a hora atividade, 

estabelecendo critérios de lotação a fim de privilegiar o mérito, a formação e a 

avaliação do desempenho do trabalhador da educação, representado pelo 

desempenho eficiente no trabalho, dedicação, assiduidade, pontualidade, 

responsabilidade, realização de projetos e trabalhos especializados, cursos de 

atualização e desenvolvimento profissional; 
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INCLUSÃO  

• Garantir o acesso e permanência das 

pessoas/educandos com necessidades 

educacionais especiais nas classes comuns do 

ensino regular, fortalecendo a inclusão educacional 

nas escolas públicas; 

• Instituir a Equipe de Educação Especial composta por Pedagogo com Pós 

Graduação em Psicopedagogia, Pós-graduado em Educação Especial e Inclusiva, e 

Psicólogo para fins de acompanhamento psicopedagógico dos discentes e orientação 

e capacitação dos profissionais  da rede municipal de ensino; 

• Garantir a contratação de profissional de apoio escolar, mediante a comprovação da 

necessidade, para assegurar o acesso e permanência das pessoas/educandos com 

necessidades educacionais especiais nas classes comuns do ensino regular, 

fortalecendo a inclusão educacional nas escolas públicas; 

• Assegurar a contratação de profisisonais itinerantes para Atendimento Educacional 

Especializado aos alunos com deficiência de escolas do campo que não possui sala 

de recurso multifuncional; 

• Instituir politicas de correção de fluxo, sob ingerência da SEMED ampliando as 

politicas dessa natureza já conquistadas anteriormente. 

• Fortalecer programa de apoio a estudantes do campo/cidade em parceria com as 

demais secretarias como: Saúde, Esporte, Assistência Social, Cultura, dentre outras, 

com vistas ao fortalecimento da identidade do educando e redução da 

evasão/abandono escolar; 

EQUIDADE E CIDADANIA 

• Criar Incentivo de fortalecimento para aasegurar permanência e sucesso 

educacional da EJA; 

• Garantir formação continuada para os profissionais da educação da EJA; 

• Resgatar e Fortalecer as politicas educacionais para o Ensino Personalizado no 

Município de São Sebastião da Boa Vista; 

• Instituir o Programa Jovem Aprendiz, 

com parcerias externas à comunidade 

escolar (comerciantes, microempresários, 

pequenos agricultores, moveleiros entre 

outros) como garantia primeira para ingresso no mercado de trabalho. 
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• Resgatar o programa horta na escola em parceria com as 

Secretarias de Assistência Social e de Agricultura para 

fomentar a qualidade alimentícia na escola. 

MONITORAMENTO E PROGRESSO DOS ALUNOS 

• Garantir, a aplicação do SISAM na Rede Municipal de 

Ensino, aferindo os resultados por exame periódico específico 

a serem aplicados no 2º, 4º, 6º e 8º ano do Ensino 

Fundamental; 

• Obter uma nota média entre as escolas públicas municipais, 

igual ou superior a 6,5 para os anos iniciais e igual ou superior 

a 5,5 para os anos finais no IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica) 

até 2028; 

INFRAESTRUTURA E RECURSOS 

• Construir de um novo prédio da SEMED, oferecendo 

condições administrativas para o pleno funcionamento de 

seus departamentos; 

• Construir um auditório educacional que atenda as 

necessidades  da comunidade escolar, promovendo um 

ambiente adequado para eventos, formações, palestras, reuniões e apresentações; 

• Revisar e atualizar a estrutura administrativa da SEMED, garantindo a aprovação de 

seu novo layout e/ou organograma de acordo com as metas do Plano Municipal de 

Educação; 

• Construir um anexo nas instalações do Polo UAB no Município, para aumentar a 

oferta em número de vagar e, garantindo dessa forma, que concluintes do ensino 

médio tenham acesso ao ensino superior em seu próprio munícipio. 

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 

• Fomentar o uso de Recursos Educacionais Digitais; 

• Promover formação para criação e experimentação 

em tecnologias digitais; 

• Elaborar a curadoria de recursos educacionais 

digitais. 

• Garantir  acessibilidade  arquitetônica  nos  ambientes 

escolares. 

CONSTRUÇÃO E RECURSOS 
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• Garantir espaços adequados à educação infantil e ensino fundamental no meio 

urbano e rural. 

• Construção no meio rural, das Escolas Cruzeiro, Padre Silvério, Menino Deus,. 

• Garantir Reforma e Ampliação das Escolas Municipais:Vereador Engrácio, Duque de 

Caxias, São Sebastião, ......................... 

• Retomar a construção de quadras poliesportiva cobertas nas escolas. 

• Climatizar  as escolas urbanas e rurais onde já tiver a energia provida pela 

Celpa/Equatorial; 

• Efetivar a implantação laboratórios de informática, gradual e sistematicamente, nas 

escolas da rede levando-os a ser uma extensão pedagógica da sala de aula. 

• Buscar, em parceria com os Governos Estadual e Federal ou a Iniciativa Privada, o 

sinal de internet banda larga; 

• Garantir sistema de água potável em todas as escolas do Meio rural, como parâmetro 

prioritário de funcionamento para qualidade de vida. 

• Implantar sistema de energia elétrica, em todas as escolas da rede, quer seja por 

meio da celpa/equatorial, da aquisição de grupos geradores e/ou placas fotovoltaicas; 

• Garantir transporte de qualidade aos estudantes da rede municipal de ensino; 

• Adquirir lanchas escolares, junto ao Governo Federal, para o transporte dos alunos 

do meio rural; 

• Adquirir lanchas que permitam o deslocamento da Equipe Técnica da Secretaria 

Municipal de Educação para acompanhamento das escolas da rede municipal de 

ensino. 

PARCERIAS E COLABORAÇÃO 

• Instituir, gradativamente nas escolas “O projeto cinema na escola: Possibilidades 

Múltiplas!, como forma de valorizar a cultura, a arte e o entretenimento. 

• Resgatar O Projeto “Arte nas Escolas”. 

• Fortalecer e ampliar o programa Matrícula 

em Tempo Integral na Rede Municipal de 

Ensino. 

• Manter São Sebastião da Boa vista como 

referência no ensino na Região do Marajó, 

visto que o município está em 2º lugar, no que tange a média do IDEB(2021); 

• Implantar cursos técnicos em parceria com Empresas governamental e não 

governamental; 
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5.  PLANEJAMENTO POLÍTICO PARA ÁREA DA 

CULTURA 2025 A 2028 
 

 

São Sebastião da Boa Vista, situada na região insular do Marajó, 

é uma cidade rica em história e diversidade cultural, cujo potencial cultural ainda 

carece de um plano estratégico robusto para sua valorização e desenvolvimento 

pleno. Reconhecendo a importância vital da cultura como elemento fundamental para 

a identidade local e o bem-estar comunitário, propomos um plano abrangente que não 

apenas preserva nosso patrimônio cultural, mas também estimula a criação artística, 

fortalece a infraestrutura cultural e promove a inclusão social através de iniciativas 

culturais acessíveis e participativas. Este plano visa não apenas celebrar nossas 

tradições e expressões artísticas únicas, mas também transformar São Sebastião da 

Boa Vista em um centro cultural dinâmico e inspirador, onde cada cidadão possa 

prosperar e contribuir para o enriquecimento cultural coletivo. 

1. Diagnóstico Cultural 

Realizar um levantamento detalhado dos recursos culturais já existentes na 

cidade, como espaços culturais, grupos artísticos, manifestações tradicionais, entre 

outros. 

Identificar os principais desafios e necessidades da comunidade cultural local, 

através de consultas públicas e pesquisas. 

2. Objetivos Gerais 

Preservar e promover o patrimônio cultural material e imaterial de São Sebastião 

da Boa Vista. 

Estimular a criação artística local e a formação de novos talentos. 

Democratizar o acesso à cultura, garantindo que todos os segmentos da 

sociedade tenham oportunidades de participação. 

3. Eixos de Atuação 

a. Infraestrutura Cultural 

Criar, ampliar e melhorar a infraestrutura de espaços culturais públicos e 

privados, como teatros, centros culturais, bibliotecas. 

Incentivar a criação de espaços alternativos para manifestações culturais, como 

feiras de artesanato e eventos ao ar livre. 
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b. Formação e Capacitação 

Criar programas de formação artística e cultural para crianças, jovens e adultos, 

abrangendo diversas linguagens artísticas como música, dança, teatro, artes visuais, 

literatura, entre outras. 

Estabelecer parcerias com instituições de ensino e artistas locais para oferecer 

cursos regulares e oficinas práticas. 

c. Fomento à Produção Cultural. 

Implementar editais de fomento à cultura, destinados a financiar projetos 

artísticos e culturais desenvolvidos por residentes locais. 

Criar um calendário anual de eventos culturais que inclua festivais de música, 

dança, cinema, artes plásticas, gastronomia, entre outros. 

d. Promoção e Difusão Cultural. 

Investir em campanhas de divulgação dos eventos culturais locais, utilizando 

mídias sociais, rádio, TV local e outros meios de comunicação. 

Estimular o turismo cultural, criando roteiros e circuitos que incluam visitas a 

pontos históricos e participação em atividades culturais. 

4. Gestão e Sustentabilidade 

Criar um conselho municipal de cultura, com representantes da sociedade civil e 

do poder público, para elaborar políticas públicas e acompanhar a execução do plano 

de cultura. 

Buscar parcerias com empresas privadas, ONGs e instituições públicas para 

garantir a sustentabilidade financeira das iniciativas culturais. 

5. Avaliação e Monitoramento 

Estabelecer indicadores de desempenho para avaliar o impacto das políticas 

culturais implementadas. 

Realizar avaliações periódicas com a participação da comunidade para ajustar e 

aprimorar o plano de cultura conforme necessário. 

Este plano de cultura para São Sebastião da Boa Vista visa fortalecer a 

identidade cultural local, promover o desenvolvimento social e econômico através da 

cultura, e proporcionar uma melhor qualidade de vida para os cidadãos, integrando 

todos os segmentos da sociedade na construção de uma cidade culturalmente 

vibrante e inclusiva. 

 



 

22 

 

5.1. PLANEJAMENTO PARA SEC. MUNICIPAL DE 

TURÍSMO – 2025 A 2028. 
 

 

São Sebastião da Boa Vista, situada na majestosa Ilha 

do Marajó, é um tesouro de beleza natural, cultura rica e tradições únicas que refletem 

a essência da Amazônia. Este plano de planejamento turístico visa potencializar esses 

atributos excepcionais, transformando nossa cidade em um destino turístico de 

destaque, tanto regionalmente quanto nacionalmente. 

Com uma combinação única de patrimônio histórico-cultural, biodiversidade 

exuberante e a realização iminente da COP 30, São Sebastião da Boa Vista está 

posicionada não apenas para receber visitantes em busca de experiências autênticas 

e contato com a natureza, mas também para liderar discussões cruciais sobre 

sustentabilidade ambiental e cultural. 

Este plano se propõe não apenas a desenvolver infraestruturas turísticas e 

promover eventos culturais e ambientais, mas também a integrar a comunidade local 

em cada passo do processo, garantindo que o turismo seja um motor de crescimento 

inclusivo, econômico e social para todos os residentes. 

Juntos, estamos comprometidos em preservar e celebrar nossa identidade 

única, oferecendo aos visitantes uma experiência memorável que respeite e valorize 

tanto nosso patrimônio cultural quanto o ambiente natural que nos cerca. Vamos 

construir um futuro vibrante e sustentável para São Sebastião da Boa Vista, onde cada 

visita contribui para o enriquecimento mútuo de nossa cidade e seus visitantes. 

1. Diagnóstico Turístico e Cultural 

Realizar um levantamento detalhado dos recursos turísticos, incluindo atrativos 

naturais (praias, florestas, áreas de conservação), patrimônio histórico-cultural 

(igrejas, sítios arqueológicos, manifestações culturais), e eventos culturais 

tradicionais. 

Identificar infraestruturas turísticas atuais, como hospedagem, restaurantes, 

transporte e serviços turísticos, e avaliar suas capacidades para receber um aumento 

de visitantes durante eventos significativos como a COP 30. 
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2. Objetivos do Plano 

Promover um turismo sustentável e responsável que preserve o meio ambiente 

e beneficie diretamente a comunidade local. 

Utilizar os eventos culturais locais e a realização da COP 30 como oportunidades 

para atrair visitantes, promover a cultura regional e sensibilizar sobre questões 

ambientais. 

Diversificar a oferta turística para atrair diferentes perfis de visitantes e aumentar 

o tempo de permanência na cidade. 

3. Estratégias de Desenvolvimento Turístico 

a. Valorização do Patrimônio Cultural e Natural 

Catalogar e conservar monumentos históricos e sítios arqueológicos, 

promovendo roteiros turísticos que conectem esses locais com a história local e a 

cultura marajoara. 

Incentivar a realização de eventos culturais tradicionais e festivais locais como 

parte do calendário turístico, destacando a música, dança, artesanato e culinária típica 

da região. 

b. Infraestrutura e Serviços Turísticos 

Melhorar a infraestrutura de hospedagem, incluindo a construção de eco-resorts 

e pousadas sustentáveis, com práticas ambientais responsáveis. 

Capacitar empresários locais na gestão de negócios turísticos, oferecendo 

cursos e consultorias focadas em qualidade de serviço e sustentabilidade. 

 c. Promoção e Marketing Turístico 

Criar campanhas de marketing integradas que posicionem São Sebastião da 

Boa Vista como um destino turístico culturalmente rico e sustentável, aproveitando a 

realização da COP 30 para destacar os esforços da cidade na preservação ambiental. 

Desenvolver parcerias com agências de viagem, operadores turísticos e 

plataformas online para promover pacotes turísticos integrados que incluam 

participação em eventos culturais e atividades relacionadas à COP 30. 

d. Capacitação e Educação Ambiental 

Implementar programas de educação ambiental para turistas e residentes locais, 

destacando a importância da conservação dos ecossistemas locais e práticas 

sustentáveis. 



 

24 

 

Realizar workshops e seminários durante a COP 30 para discutir as iniciativas 

de sustentabilidade em turismo e compartilhar boas práticas com outros destinos. 

4. Gestão e Monitoramento 

Estabelecer um comitê de gestão do turismo que inclua representantes do 

governo local, empresários, líderes comunitários e especialistas em sustentabilidade 

para coordenar e monitorar a implementação do plano. 

Criar indicadores de desempenho para avaliar o impacto das iniciativas turísticas 

e ajustar estratégias conforme necessário, garantindo a sustentabilidade a longo 

prazo. 

5. Integração Regional e Parcerias 

Colaborar com municípios vizinhos e órgãos regionais para desenvolver roteiros 

turísticos integrados na Ilha do Marajó, aproveitando a infraestrutura existente e 

promovendo o turismo de base comunitária. 

Estabelecer parcerias estratégicas com organizações ambientais e instituições 

de pesquisa para fortalecer as ações de conservação ambiental e monitoramento dos 

recursos naturais. 

Este plano de desenvolvimento turístico para São Sebastião da Boa Vista visa 

não apenas atrair visitantes durante a COP 30 e outros eventos culturais, mas também 

estabelecer bases sólidas para um turismo sustentável que respeite e promova a rica 

herança cultural e ambiental da região, beneficiando tanto a economia local quanto a 

qualidade de vida da comunidade. 
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6. PLANEJAMENTO DA SECRETARIA MUNICIPAL 

DE ESPORTE E LAZER. 
 

 

 

O planejamento estratégico da Secretaria Municipal de Esporte e Lazer de São 

Sebastião da Boa Vista para os anos de 2025 a 2028 reflete nosso compromisso com 

o bem-estar, a saúde e a integração social de nossa comunidade na bela Ilha do 

Marajó. Em um cenário dinâmico e desafiador, reconhecemos a importância vital do 

esporte e do lazer como ferramentas essenciais para promover qualidade de vida e 

fortalecer os laços comunitários. 

São Sebastião da Boa Vista possui um potencial esportivo e recreativo rico, 

ancorado em nossa cultura local e na beleza natural que nos cerca. Este plano visa 

não apenas expandir e modernizar nossa infraestrutura esportiva, mas também 

incentivar a participação ativa de todas as faixas etárias em atividades que promovam 

hábitos saudáveis e inclusão social. 

Ao longo deste documento, delinearemos estratégias para melhorar nossas 

instalações esportivas, diversificar os programas de lazer, promover eventos 

comunitários e apoiar o desenvolvimento de talentos locais. Com o apoio da 

comunidade, parceiros institucionais e a dedicação de nossa equipe, estamos 

confiantes de que este planejamento não apenas atenderá às necessidades 

presentes, mas também preparará São Sebastião da Boa Vista para um futuro onde 

o esporte e o lazer sejam pilares fundamentais de uma cidade mais vibrante, saudável 

e unida. 

Estamos entusiasmados para enfrentar os desafios e oportunidades que estão 

por vir, fortalecendo nossa posição como um exemplo de gestão pública 

comprometida com o desenvolvimento integral de nossos cidadãos. 

 

DIAGNÓSTICO SITUACIONAL 

1. Infraestrutura Esportiva:  

   - Avaliar o estado atual das instalações esportivas existentes (quadras, 

campos, ginásios), identificando necessidades de manutenção, reforma ou construção 

de novos espaços. 

2. Participação da Comunidade: 
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   - Estudar o perfil e as preferências esportivas da população local, considerando 

faixas etárias, interesses e demandas por modalidades esportivas específicas. 

3. Programas de Lazer e Recreação: 

   - Analisar a oferta atual de programas de lazer, eventos esportivos e 

recreativos, avaliando sua eficácia e impacto na promoção da saúde e integração 

comunitária. 

 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

 

1. Expansão e Modernização da Infraestrutura Esportiva: 

   - Desenvolver um plano para ampliar e melhorar a infraestrutura esportiva em 

diferentes bairros, garantindo acesso equitativo a espaços de qualidade para a prática 

esportiva. 

2. Incentivo à Prática Esportiva: 

   - Implementar programas de incentivo à prática esportiva em todas as faixas 

etárias, promovendo estilos de vida ativos e saudáveis. 

3. Desenvolvimento de Talentos Locais: 

   - Apoiar e promover talentos esportivos locais através de programas de 

treinamento, competições e bolsas de estudo, visando o desenvolvimento de atletas 

de alto rendimento. 

4. Integração Comunitária e Promoção da Cultura do Esporte: 

   - Organizar eventos esportivos comunitários, campeonatos interbairros e 

atividades de lazer que promovam a integração social e fortaleçam o senso de 

pertencimento à cidade. 

 

ESTRATÉGIAS E AÇÕES 

 

1. Manutenção e Melhoria de Instalações Esportivas: 

   - Priorizar investimentos na manutenção preventiva e na modernização das 

instalações esportivas existentes, adequando-as às necessidades da comunidade. 

2. Programas de Formação e Capacitação: 

   - Capacitar profissionais da área de esporte e lazer, oferecendo cursos, 

workshops e certificações que contribuam para a qualidade dos serviços oferecidos à 

população. 

3. Parcerias e Cooperação Institucional: 
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   - Estabelecer parcerias estratégicas com instituições educacionais, clubes 

esportivos, ONGs e empresas privadas para fortalecer a oferta de programas e 

eventos esportivos. 

4. Inclusão e Acessibilidade: 

   - Promover a inclusão de pessoas com deficiência e grupos minoritários na 

prática esportiva, garantindo acessibilidade física e oportunidades equitativas de 

participação. 

 

RESULTADOS ESPERADOS 

 

- Aumento da participação da comunidade em atividades esportivas e de lazer. 

- Melhoria na qualidade de vida da população através da promoção de hábitos 

saudáveis e integração social. 

- Fortalecimento da identidade local e do orgulho cívico através do esporte e do 

lazer. 

- Consolidação de São Sebastião da Boa Vista como um centro de referência 

regional em esporte, lazer e qualidade de vida. 

Este planejamento estratégico para a Secretaria Municipal de Esporte e Lazer 

visa transformar São Sebastião da Boa Vista em um ambiente vibrante e saudável, 

onde todos os cidadãos possam desfrutar de oportunidades igualitárias para o 

desenvolvimento pessoal e comunitário através do esporte e do lazer. 
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7. PLANEJAMENTO DA SECRETARIA MUNICIPAL 

DE PESCA E AQUICULTURA 
 

 

A Secretaria Municipal de Pesca e Aquicultura de São 

Sebastião da Boa Vista desempenha um papel fundamental na gestão e 

desenvolvimento sustentável das atividades pesqueiras e aquícolas em nossa querida 

Ilha do Marajó. Este plano estratégico para os anos de 2025 a 2028 reflete nosso 

compromisso em promover práticas responsáveis, que garantam a preservação dos 

recursos naturais e contribuam para o crescimento econômico e social de nossa 

comunidade pesqueira. 

São Sebastião da Boa Vista possui uma rica biodiversidade marinha e fluvial, 

que sustenta não apenas a subsistência de muitas famílias, mas também representa 

um potencial significativo para o desenvolvimento econômico local. Nossa missão é 

aproveitar de maneira sustentável esses recursos, fomentando a pesca artesanal e a 

aquicultura de maneira que concilie progresso com a conservação ambiental. 

Ao longo deste plano, delinearemos estratégias para melhorar a infraestrutura, 

oferecer suporte técnico aos pescadores e aquicultores, promover a educação 

ambiental e fortalecer parcerias estratégicas. Através do diálogo com a comunidade, 

instituições de pesquisa e setor privado, estamos determinados a construir um futuro 

onde a pesca e a aquicultura sejam sustentáveis, rentáveis e contribuam 

positivamente para o bem-estar de todos os habitantes de São Sebastião da Boa 

Vista. 

Estamos confiantes de que este plano não apenas atenderá às necessidades 

presentes, mas também preparará nossa cidade para enfrentar os desafios futuros, 

consolidando nossa posição como um modelo de gestão pesqueira e aquícola 

responsável na região do Marajó. 

 

DIAGNÓSTICO SITUACIONAL 

 

1. Levantamento dos Recursos Pesqueiros e Aquícolas: 

✓ Realizar um estudo detalhado sobre os recursos pesqueiros e aquícolas 

disponíveis na região, incluindo espécies, capacidade produtiva e áreas de pesca e 

cultivo. 
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2. Análise das Condições Socioeconômicas: 

✓ Avaliar as condições de trabalho e renda dos pescadores e aquicultores locais, 

identificando necessidades de infraestrutura, capacitação e acesso a mercados. 

3. Avaliação das Políticas e Legislação Atuais: 

✓ Analisar as políticas públicas vigentes, legislação ambiental e de uso dos 

recursos naturais relacionadas à pesca e aquicultura, identificando pontos fortes e 

oportunidades de melhoria. 

 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

 

1. Promoção da Pesca Sustentável: 

✓ Desenvolver e implementar medidas para a gestão sustentável dos recursos 

pesqueiros, garantindo a conservação das espécies e dos ecossistemas aquáticos. 

2. Incentivo à Aquicultura Responsável: 

✓ Estimular o crescimento da aquicultura de forma responsável, incentivando 

práticas que respeitem o meio ambiente e promovam a qualidade e segurança dos 

produtos. 

3. Melhoria da Infraestrutura e Acesso a Tecnologias: 

✓ Investir na modernização e adequação da infraestrutura de apoio à pesca e 

aquicultura, incluindo portos, unidades de beneficiamento, equipamentos e 

tecnologias de produção. 

4. Capacitação e Assistência Técnica: 

✓ Oferecer capacitação técnica e apoio aos pescadores e aquicultores, 

promovendo boas práticas de manejo, gestão empresarial e comercialização dos 

produtos. 

5. Fomento ao Associativismo e Cooperativismo: 

✓ Apoiar a formação de associações e cooperativas de pescadores e 

aquicultores, fortalecendo o protagonismo local e facilitando o acesso a programas 

governamentais e financiamentos. 

 

ESTRATÉGIAS E AÇÕES 

 

1. Elaboração de Planos Setoriais: 

✓ Desenvolver planos específicos para a pesca e a aquicultura, definindo metas, 

indicadores de desempenho e ações prioritárias alinhadas aos objetivos estratégicos. 

2. Monitoramento e Controle Ambiental: 
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✓ Reforçar a fiscalização e o monitoramento ambiental das atividades pesqueiras 

e aquícolas, combatendo a pesca ilegal e garantindo a sustentabilidade dos recursos 

naturais. 

3. Promoção de Certificações e Selos de Qualidade: 

✓ Incentivar a obtenção de certificações e selos de qualidade para produtos 

pesqueiros e aquícolas, aumentando a competitividade no mercado e agregando valor 

aos produtos locais. 

4. Campanhas de Sensibilização e Educação Ambiental: 

✓ Realizar campanhas educativas sobre a importância da conservação marinha 

e fluvial, envolvendo a comunidade local, escolas e turistas. 

5. Parcerias e Articulações Institucionais: 

✓ Estabelecer parcerias estratégicas com instituições de pesquisa, 

universidades, ONGs e setor privado para apoio técnico, pesquisa aplicada e 

desenvolvimento de novas tecnologias. 

 

RESULTADOS ESPERADOS 

 

✓ Fortalecimento da economia local através do crescimento sustentável da pesca 

e aquicultura. 

✓ Melhoria na qualidade de vida dos pescadores e aquicultores, com aumento da 

renda e condições de trabalho. 

✓ Conservação dos recursos naturais e dos ecossistemas aquáticos da região. 

✓ Posicionamento de São Sebastião da Boa Vista como um polo de produção 

pesqueira e aquícola sustentável na Ilha do Marajó. 

Este planejamento estratégico para a Secretaria Municipal de Pesca e 

Aquicultura visa não apenas otimizar a exploração dos recursos naturais de forma 

sustentável, mas também promover o desenvolvimento socioeconômico inclusivo e 

responsável, alinhado com os interesses e necessidades da comunidade local. 
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8. PLANEJAMENTO DA SECRETARIA MUNICIPAL 

DE MEIO AMBIENTE. 
 

 

Nos próximos anos, São Sebastião da Boa Vista, se encontra 

em uma fase crítica e promissora no que diz respeito à gestão ambiental e à promoção 

da sustentabilidade. O período de 2025 a 2028 será decisivo para a implementação 

de políticas e práticas que visam assegurar um futuro mais verde e equilibrado para 

nossa cidade. 

O contexto ambiental global está passando por transformações significativas, 

impulsionadas por eventos internacionais como a COP 30, que ocorrerá no Brasil, no 

Estado do Pará. Este evento será uma oportunidade vital para alinhar nossas 

estratégias locais com as diretrizes e compromissos globais sobre mudanças 

climáticas e proteção ambiental. A participação ativa em discussões e iniciativas da 

COP 30 nos permitirá adotar práticas inovadoras e adequadas à realidade de São 

Sebastião da Boa Vista. 

Além disso, a gestão de resíduos sólidos é uma questão central em nossa 

agenda. A eliminação dos lixões e a transição para sistemas de gestão de resíduos 

mais sustentáveis são desafios prementes. O impacto ambiental negativo do lixão não 

só compromete a saúde pública e a qualidade do solo e da água, mas também limita 

as oportunidades para o desenvolvimento econômico sustentável. Portanto, o 

planejamento para este período deve priorizar a criação de um sistema eficiente de 

coleta e tratamento de resíduos, promovendo a reciclagem e a compostagem, e 

buscando soluções para o reaproveitamento dos materiais. 

O desenvolvimento deste planejamento deve considerar uma abordagem 

integrada, envolvendo a participação da comunidade, instituições locais e parceiros 

estratégicos. É fundamental que as políticas e projetos sejam baseados em dados 

concretos e em uma visão de longo prazo, alinhada com as necessidades e 

aspirações da população. 

A Secretaria Municipal de Meio Ambiente de São Sebastião da Boa Vista está 

comprometida em promover uma gestão ambiental eficaz e inclusiva, que não apenas 

preserve nossos recursos naturais, mas também ofereça qualidade de vida para todos 

os cidadãos. Este planejamento é um passo essencial para garantir que nossa cidade 
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não só atenda às exigências legais e compromissos, mas também se posicione como 

um exemplo de sustentabilidade e responsabilidade ambiental. 

 

1.CONTEXTO E DIAGNÓSTICO 

1.1. Situação Atual 

Lixão: Avaliação da situação do lixão, incluindo sua localização, volume de 

resíduos e impactos ambientais. 

Qualidade Ambiental: Análise da qualidade do ar, água e solo. 

Biodiversidade: Levantamento da biodiversidade local e áreas de preservação. 

1.2. Tendências e Compromissos. 

COP 30: Consideração dos compromissos da COP 30 relacionados a mudanças 

climáticas, biodiversidade e desenvolvimento sustentável. 

Legislação e Políticas Públicas: Revisão de legislações federais e estaduais que 

afetam a gestão ambiental. 

 

2. OBJETIVOS E METAS 

2.1. Metas Ambientais Globais e Locais. 

Redução de Emissões: Reduzir as emissões de gases de efeito estufa em 

alinhamento com os compromissos da COP 30. 

Gerenciamento de Resíduos: Encerrar o lixão e implementar um sistema de 

gestão de resíduos sólido eficaz. 

Conservação da Biodiversidade: Proteger e recuperar habitats naturais e 

espécies ameaçadas. 

2.2. Metas Específicas 

Qualidade do Ar e Água: Implementar medidas para melhorar a qualidade do ar 

e da água. 

Educação Ambiental: Aumentar a conscientização e educação ambiental na 

comunidade. 

3. ESTRATÉGIAS E AÇÕES 

3.1. Gestão de Resíduos: Encerramento do Lixão:  

Planejamento e Implementação: Desenvolver um plano para o fechamento 

seguro do lixão, incluindo a remediação do solo e controle de gases. 

Transição para Aterro Sanitário: Identificar e implementar um aterro sanitário 

adequado para receber resíduos. 
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Sistema de Coleta e Reciclagem: 

Coleta Seletiva: Expandir a coleta seletiva para toda a cidade. 

Pontos de Coleta: Estabelecer pontos de coleta para resíduos recicláveis e 

compostáveis. 

Educação e Conscientização: Implementar programas de conscientização sobre 

a separação e redução de resíduos. 

3.2. Proteção e Recuperação Ambiental 

Reflorestamento:  

Plantio de Árvores: Iniciar programas de reflorestamento em áreas degradadas. 

Áreas de Preservação: Expandir e proteger áreas de preservação. 

Conservação da Biodiversidade:  

Monitoramento: Implementar programas de monitoramento de espécies e 

habitats. 

Projetos de Recuperação: Desenvolver projetos de recuperação para espécies 

ameaçadas. 

3.3. Educação e Engajamento Comunitário 

Programas Educacionais: Desenvolver programas de educação ambiental para 

escolas e comunidade. 

Eventos e Campanhas: Organizar eventos e campanhas para engajar a 

população em práticas sustentáveis. 

Participação Comunitária: Criar conselhos ou comitês locais para envolvimento 

da comunidade na gestão ambiental. 

3.4. Infraestrutura e Tecnologia 

Tecnologia de Monitoramento: Investir em tecnologia para monitoramento 

ambiental, como sensores de qualidade do ar e água. 

Infraestrutura Verde: Promover o uso de infraestrutura verde, como jardins 

verticais e telhados verdes, para melhorar a qualidade ambiental. 

4. IMPLEMENTAÇÃO E GESTÃO 

4.1. Estrutura Organizacional 

Capacitação da Equipe: Treinamento contínuo para a equipe da Secretaria em 

novas tecnologias e práticas ambientais. 

Coordenação Interdepartamental: Estabelecer uma coordenação eficaz com 

outros departamentos municipais. 

4.2. Monitoramento e Avaliação 
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Indicadores de Desempenho: Definir indicadores para medir o progresso em 

relação às metas estabelecidas. 

Relatórios: Elaborar relatórios anuais sobre os avanços e ajustes necessários. 

5. COMUNICAÇÃO E ENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE 

5.1. Transparência 

Divulgação de Informações: Manter a população informada sobre as ações e 

resultados da Secretaria. 

Feedback: Criar canais de feedback para que a comunidade possa sugerir 

melhorias e expressar preocupações. 

5.2. Participação Ativa 

Projetos Comunitários: Incentivar e apoiar projetos ambientais liderados pela 

comunidade. 

Parcerias: Formar parcerias com ONGs e instituições acadêmicas para ampliar 

o alcance das ações ambientais. 

6. FINANCIAMENTO E RECURSOS 

6.1. Orçamento 

Planejamento Financeiro: Alocar recursos adequados para a implementação das 

estratégias e ações. 

Captação de Recursos: Buscar financiamentos adicionais por meio de 

programas estaduais, federais e internacionais. 

6.2. Parcerias Público-Privadas 

Investimentos: Promover parcerias com o setor privado para financiar e 

implementar projetos ambientais. 

7. REVISÃO E AJUSTES 

7.1. Avaliação Periódica 

Revisão Anual: Revisar o planejamento anualmente para ajustar as estratégias 

conforme necessário. 

Adaptação: Incorporar novas diretrizes e melhores práticas que surgirem durante 

o período. 

7.2. Melhoria Contínua 

Avaliação de Impacto: Avaliar o impacto das ações e ajustar as estratégias para 

melhorar os resultados. 
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9. PLANEJAMENTO DA SECRETARIA MUNICIPAL 

DE DESENVOLVIMENTO URBANO. 
 

 

São Sebastião da Boa Vista, situada no coração da região do 

Marajó, é um município que enfrenta desafios e oportunidades significativos em seu 

caminho para o desenvolvimento urbano sustentável. A Secretaria Municipal de 

Obras, encarregada do desenvolvimento urbano e da infraestrutura local, 

desempenha um papel crucial na transformação do município, buscando melhorar a 

qualidade de vida dos seus habitantes e fomentar um crescimento harmonioso e 

sustentável. 

 

CONTEXTO E DESAFIOS 

Localizada em uma região marcada por uma rica biodiversidade e uma 

topografia desafiadora, São Sebastião da Boa Vista apresenta características únicas 

que moldam suas necessidades e prioridades de desenvolvimento. Com uma 

população que tem mostrado um crescimento constante, o município enfrenta 

desafios relacionados à infraestrutura deficiente, gestão de recursos naturais e 

necessidade de modernização urbana.  Problemas de saneamento básico e a falta de 

infraestrutura adequada são questões que impactam diretamente o bem-estar dos 

moradores e o desenvolvimento econômico local. 

O planejamento estratégico da Secretaria Municipal de Obras para o período de 

2025 a 2028 visa transformar essas adversidades em oportunidades para um avanço 

significativo. A visão é criar um ambiente urbano que seja não apenas funcional e 

eficiente, mas também sustentável e resiliente. Os objetivos principais incluem: 

1. Melhoria da Infraestrutura: Renovar e expandir a infraestrutura existente para 

suportar o crescimento populacional e promover a inclusão social. 

2. Desenvolvimento Sustentável: Implementar práticas e projetos que respeitem 

o meio ambiente e assegurem a sustentabilidade dos recursos naturais. 

3. Qualidade de Vida: Focar em iniciativas que melhorem as condições de vida, 

garantindo acesso a serviços básicos e promovendo a segurança e o bem-estar dos 

cidadãos. 
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ABORDAGEM E ESTRATÉGIAS 

Para alcançar esses objetivos, o planejamento será fundamentado em uma 

abordagem integrada e participativa. As estratégias incluirão a análise detalhada das 

necessidades locais, o desenvolvimento de projetos alinhados com as melhores 

práticas de engenharia e gestão urbana, e o envolvimento ativo da comunidade para 

garantir que as soluções adotadas reflitam as aspirações e as demandas dos 

moradores. 

 

COMPROMISSO COM A TRANSPARÊNCIA E A EFICIÊNCIA 

A Secretaria Municipal de Obras está comprometida em assegurar transparência 

em todos os processos de planejamento e execução das obras. A eficiência na 

alocação de recursos e a participação comunitária serão pilares fundamentais para 

garantir o sucesso das iniciativas propostas. 

Este planejamento estratégico não apenas visa resolver os problemas atuais, 

mas também criar um alicerce sólido para o futuro desenvolvimento de São Sebastião 

da Boa Vista, promovendo uma evolução urbana que respeite suas particularidades e 

potencialize suas oportunidades. 

1. Análise de Situação Atual 

➢ Diagnóstico da Infraestrutura Atual: Avaliar o estado das estradas, pontes, 

redes de água e esgoto, iluminação pública e edificações. 

➢ Identificação de Problemas e Necessidades: Levantar questões relacionadas a 

áreas críticas, como alagamentos, falta de acesso a serviços essenciais e 

condições de moradia. 

➢ Estudo Demográfico e Econômico: Analisar o crescimento populacional, 

tendências migratórias e o perfil econômico da população. 

2. Definição de Metas e Objetivos 

➢ Desenvolvimento Sustentável: Garantir que os projetos urbanos promovam a 

sustentabilidade ambiental e social. 

➢ Melhoria da Infraestrutura: Atualizar e expandir a infraestrutura para suportar o 

crescimento da população e a economia local. 

➢ Qualidade de Vida: Focar em projetos que melhorem a segurança, a saúde e o 

bem-estar dos moradores. 

3. Estratégias e Ações 

3.1 Infraestrutura 
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➢ Saneamento Básico: Investir em redes de água potável e esgoto, tratamento 

de resíduos sólidos e drenagem pluvial para reduzir alagamentos. 

➢ Transporte e Mobilidade: Melhorar as estradas existentes e construir novas vias 

para facilitar o transporte. Investir em transporte público eficiente. 

➢ Energia e Iluminação: Expandir e modernizar a rede elétrica e garantir 

iluminação pública adequada. 

3.2 Habitação e Urbanização 

➢ Urbanização de Áreas Informais: Regularizar e infraestrutura áreas de 

ocupação informal para promover a segurança e qualidade das habitações. 

➢ Projetos Habitacionais: Desenvolver projetos habitacionais para atender à 

demanda crescente, com foco em moradias de qualidade e acessíveis. 

3.3 Desenvolvimento Econômico e Social 

➢ Serviços Públicos: Melhorar a acessibilidade e a qualidade dos serviços de 

saúde, educação e segurança pública. 

 4. Participação Comunitária 

➢ Consultas Públicas: Realizar audiências e consultas com a comunidade para 

alinhar os projetos às reais necessidades dos moradores. 

➢ Parcerias: Estabelecer parcerias com organizações não-governamentais, setor 

privado e outros municípios para viabilizar projetos. 

5. Orçamento e Financiamento 

➢ Levantamento de Recursos: Identificar fontes de financiamento, como recursos 

federais, estaduais, parcerias público-privadas e fundos de desenvolvimento. 

➢ Planejamento Orçamentário: Elaborar um plano orçamentário detalhado para 

alocar recursos de forma eficiente e garantir a execução dos projetos. 

6. Monitoramento e Avaliação 

➢ Acompanhamento de Projetos: Estabelecer um sistema de monitoramento para 

acompanhar o andamento das obras e iniciativas. 

➢ Avaliação de Impacto: Realizar avaliações periódicas para medir o impacto das 

ações e ajustar o planejamento conforme necessário. 

7. Comunicação e Transparência 

➢ Divulgação de Informações: Manter a comunidade informada sobre os projetos 

e suas etapas através de canais de comunicação eficazes. 

➢ Transparência: Garantir a transparência nos processos de licitação e execução 

de obras para promover a confiança pública. 
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10. PLANEJAMENTO DA SECRETARIA 

MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL. 
 

Ao longo das últimas décadas as políticas públicas voltadas a 

Assistência Social foram praticamente inexistentes, essa 

realidade passou a sofrer significativas mudanças a partir da Constituição Federal de 

1988. Seguindo os princípios constitucionais, foi promulgada em 1993 a Lei Orgânica 

de Assistência Social – LOAS sob o nº 8.742, que regulamenta e concretiza as 

diretrizes da constituição federal voltadas as políticas públicas socioassistenciais, 

além de estabelecer normas e critérios para a organização da Assistência Social em 

todas as esferas do país. 

Com isso, a assistência social passou se estruturar e criar políticas públicas 

que de fato alcançassem a parcela da população que verdadeiramente necessitava. 

Em 2005, foi implantado O Sistema Único de Assistência Social – SUAS, que é um 

mecanismo que permitiu a expansão em definitivo da Política Nacional de Assistência, 

que antes era fragmentada e pouco eficiente. Com a implementação do SUAS, a 

assistência social no Brasil iniciou um processo histórico de garantia de direitos, de 

combate à pobreza que era uma das mazelas do país, de proteção social a todos que 

necessitassem dos programas e projetos socioassistenciais, dentre outros. 

De acordo com o art. 2º da LOAS, a assistência social tem por objetivos: 

I. a proteção à família, à maternidade, à infância, à adolescência e à velhice; 

II. o amparo às crianças e adolescentes carentes; 

III. a promoção da integração ao mercado de trabalho; 

IV. a habilitação e reabilitação das pessoas portadoras de deficiência e a 

promoção de sua integração à vida comunitária; 

Parágrafo único. A Assistência Social realiza-se de forma integrada às políticas 

setoriais, visando ao enfrentamento da pobreza, à garantia dos mínimos sociais, ao 

provimento de condições para atender contingências sociais e à universalização dos 

direitos sociais. 

Neste sentido, este capítulo apresentará propostas que contemplam políticas 

públicas voltadas a todos os usuários do SUAS do município de São Sebastião da 

Boa Vista/PA. Tais propostas serão divididas nos seguintes eixos: 

• Estrutura Física 
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• Programas, Projetos e Serviços; 

• Proteção e Prevenção 

• Recursos Humanos 

 

ESTRUTURA FÍSICA 

 

1. SECRETARIA MUNICPAL DE ASSISTÊNCIA: 

a. Revitalizar e adequar o prédio para seu bom funcionamento; 

b. Construir um auditório com capacidade de 50 a 100 pessoas; 

c. Adquirir mobiliário adequados ao espaço; 

2. CENTRO DE REFERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – UNID 
AEROPORTO/CRAS VOLANTE: 

a. Adquirir transporte para realização das visitas domiciliares realizados pela 

Equipe Volante e CREAS na zona rural. 

b. Construir uma arena socio esportiva com objetivo de inclusão social para toda 

a população da região. 

3. CENTRO DE REFERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL (CRAS) – UNID 
MARIA JÚLIA; 

a. Reformar e adequar o espaço do CRAS – Unidade Maria Júlia; 

4. CASA DA JUVENTUDE 

a. Reformar e adequar o prédio da Casa da Juventude. 

5. ARTE A VISTA 

a. Revitalizar e adequar o prédio para seu bom funcionamento; 

b. Adquirir mobiliário adequados ao espaço; 

 

PROGRAMAS, PROJETOS E SERVIÇOS 

1. SECRETARIA MUNICPAL DE ASSISTÊNCIA 

 

PROGRAMA DE PROFISSIONALIZAÇÃO E GERAÇÃO DE TRABALHO E RENDA 

a. Ampliar a parceria com o Sistema S, intensificando as ofertas de cursos de 

qualificação profissional de jovens e adultos tendo em vista a sua inserção no 

mercado de trabalho e a geração de renda; 

b. Incentivar as iniciativas de organização popular para geração de emprego e 

renda; 

c. Fortalecer os serviços da Sala do Empreendedor – SEBRAE, oferecendo mais 

suporte e treinamento para o microempreendedor local; 
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PROGRAMA BENEFÍCIOS EVENTUAIS 

a. Atualizar a lei municipal nº 275/2019, referente a regulação e concessão dos 

benefícios eventuais da política de Assistência Social; 

 

BENEFÍCIO DE PRESTAÇÃO CONTINUADA – BPC (BPC NA ESCOLA) 

a. Articular e garantir junto à Secretaria Municipal de Educação; Secretaria 

Municipal de Saúde; Conselho Tutelar; Conselho Municipal de Direito da 

Criança e do Adolescente políticas públicas de acesso e permanência na 

escola dos beneficiários do BPC na Escola; 

 

PROGRAMA DE APRIMORAMENTO DE GESTÃO 

a. Aprimorar o sistema de gestão do SUAS no município em articulação com o 

Conselho Municipal de Assistência Social e Conselho Municipal de Direito da 

Criança e do Adolescente; 

b. Adequação das normativas municipais ao Sistema Único da Assistência Social; 

c. Tombamento de todos os bens patrimoniais da Secretaria Municipal de 

Assistência bem como dos órgãos vinculados a ela. 

 

EXPANSÃO DOS SERVIÇOS DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE 

VÍNCULOS 

a. Criar espaços de reflexão sobre o papel das famílias na proteção das crianças 

e no processo de desenvolvimento infantil; 

b. Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e 

o desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo; 

c. Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural das 

crianças e adolescentes, bem como estimular o desenvolvimento de 

potencialidades, habilidades, talentos e propiciar sua formação cidadã; 

d. Possibilitar o reconhecimento do trabalho e da educação como direito de 

cidadania e desenvolver conhecimentos sobre o mundo do trabalho e 

competências específicas básicas; 

e. Contribuir para a inserção, reinserção e permanência do jovem no sistema 

educacional. 

f. Contribuir para um processo de envelhecimento ativo, saudável e autônomo; 

g. Assegurar espaço de encontro para os idosos e encontros intergeracionais de 

modo a promover a sua convivência familiar e comunitária; 
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h. Detectar necessidades e motivações e desenvolver potencialidades e 

capacidades para novos projetos de vida. 

 

AÇÃO SOCIAL SEMAS EM AÇÃO: PROMOVENDO CIDADANIA, SAÚDE E 

EDUCAÇÃO.  
a. Ampliar em parceria com as Secretarias Municipais de Saúde e Educação a 

Ação Social da SEMAS com o objetivo de promover o acesso aos serviços de 

assistência, saúde e educação para as comunidades mais distantes e de difícil 

acesso do município. 

b. Reforçar a parceria com as Instituições Públicas, Privadas, Universidades e 

Faculdades na criação e fortalecimento do Programa de Capacitação de 

Jovens e Adultos para Concursos Públicos e outros; 

 

PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA 

a. Identificar e cadastrar as famílias em situação de vulnerabilidade econômica e 

social no Cadastro Único; 

b. Promover o acompanhamento do cumprimento das condicionalidades; 

c. Viabilizar e manter contato com serviços de saúde e educação necessários ao 

cumprimento das condicionalidades; 

d. Gerenciar os pagamentos de benefícios e atividades de bloqueio/desbloqueio 

e cancelamento de benefícios; 

e. Promover o acompanhamento das famílias beneficiárias, em especial daquelas 

em situação de maior vulnerabilidade social; 

f. Apoiar o desenvolvimento das famílias beneficiadas, por meio da articulação 

entre o Bolsa Família e outras ações e serviços de qualificação, geração de 

trabalho e renda, desenvolvimento comunitário, dentre outras políticas 

municipais que favoreçam a inserção e a promoção social dos beneficiários; 

g. Conduzir a interlocução com o Conselho Municipal de Assistência Social, 

instância de controle social do município e garantir o acompanhamento e a 

fiscalização das ações do Programa na Comunidade; 

h. Realizar atualização cadastral, bem como reavaliar sempre que necessário a 

partir de acompanhamento técnico a situação socioeconômica das famílias 

atendidas, além de fazer contínua busca ativa para incluir pessoas atualmente 

afastadas dos programas pela falta de acesso à informação. 
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2. CENTRO DE REFERÊNCIA ESPECIALIZADO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – 
CREAS MARIA IRAILDE DE OLIVEIRA CHAVES 

 

a. Desenvolver projetos socioeducativos para crianças e adolescentes em 

situação de vulnerabilidade, com intuito de diminuir o nível de evasão escolar. 

b. Implementar programas de prevenção à violência, abuso e exploração de 

crianças e adolescentes, com campanhas educativas e ações comunitárias. 

c. Reforçar os serviços de atendimento psicossocial para vítimas de violência, 

abuso sexual, trabalho infantil e outras situações de risco. 

d. Implementar práticas de atendimento humanizado, garantindo respeito e 

dignidade a todos os usuários do CREAS. 

e. Simplificar processos administrativos para agilizar o acesso aos serviços e 

garantir uma resposta mais rápida às necessidades da população. 

f. Criar programas específicos de atendimento, apoio psicológico e assistência 

jurídica para mulheres em situação de violência. 
 

3. CENTRO DE REFERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – UNID. 
AEROPORTO E UND. MARIA JÚLIA 

a. Fortalecer a convivência familiar e comunitária a partir da inserção nos serviços 

e programas da Secretaria Municipal de Assistência Social; 

b. Desenvolver um programa que auxilie a prevenção a gravidez na adolescência; 

c. Ações de valorização a pessoa idosa; 

d. Valorizar o idoso a partir de oficinas e confecções (via serviços e/ou cursos 

organizados pela SEMAS) de materiais para eventuais brindes de datas 

comemorativas: páscoa, dia das mães, dia dos pais, dia das crianças, natal, 

dentre outros. 

e. Estimular sua participação dos programas ofertados pelos CRAS, oferecendo 

ambiente propício e acolhedor para a realização das atividades; 

f. Propiciar ao idoso a sua valorização e conscientização familiar quanto às suas 

necessidades e direitos; 

g. Implementar programas específicos de proteção e desenvolvimento para 

crianças e adolescentes em situação de risco. 

h. Promover atividades culturais, artísticas e esportivas para a integração e 

desenvolvimento das comunidades atendidas. 

i. Realizar campanhas educativas sobre direitos sociais e cidadania, incentivando 

a participação ativa da comunidade. 
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4. CASA DA JUVENTUDE 

a. Criar projetos que visem o estímulo a valorização da família, bem estar social, 

participação consciente na sociedade; 

b. Efetivar o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos – SCFV 

disponibilizando materiais necessários para execução das atividades 

propostas; 

 

5. ARTE A VISTA 

a. Prosseguir com a oferta de cursos de musicalização, dança, informática básica, 

intermediária e avançada, dentre outros. 

b. Fortalecer e incentivar os serviços com os idoso, os valorizando a partir de 

oficinas e confecções de materiais para eventuais brindes de datas 

comemorativas: páscoa, dia das mães, dia dos pais, dia das crianças, natal, 

dentre outros. 

c. Incentivar cursos e atividades que visem o bem estar social promovendo a 

valorização da cultura local. 

 

PROTEÇÃO E PREVENÇÃO 

1. PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA 

a. Criar plano e políticas públicas de combate às drogas; 

b. Assegurar os direitos sociais da pessoa com deficiência, criando condições de 

promover sua autonomia, inclusão social e participação efetiva na sociedade 

por meio de ações de prevenção de deficiências, habilitação e reabilitação, 

equiparando de oportunidades e proteção social. 

c. Promover acessos a benefícios, programas de transferência de renda e 

serviços socioassistenciais, contribuindo para a inserção das famílias na rede 

de proteção social de assistência social; 

d. Fortalecer a função protetiva da família, contribuindo na melhoria da sua 

qualidade de vida; 

e. Prevenir a ruptura dos vínculos familiares e comunitários, possibilitando a 

superação de situações de fragilidade sociais vivenciadas; 

f. Programa de orientação para prevenção de alcoolismos e drogas; 

g. Fortalecer os conselhos municipais de assistência social, garantindo a 

participação da comunidade na formulação de políticas públicas. 
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h. Realizar campanhas de conscientização sobre alimentação saudável e 

sustentável, utilizando mídias sociais, eventos públicos e parcerias com 

organizações locais. 

i. Incentivar a criação de hortas comunitárias em terrenos públicos e privados, 

promovendo a produção local de alimentos frescos. 

 

2. PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL 

a. Criar plano e políticas públicas de combate à exploração sexual de crianças e 

adolescentes e trabalho infantil; 

b. Ampliar as campanhas de combate à violência contra a mulher e os respectivos 

serviços de atendimento às vítimas; 

c. Garantir o Direito da Criança e do Adolescente e o cumprimento do ECA 

(Estatuto da Criança e do Adolescente); 

d. Garantir o atendimento integral humanizado e de qualidade para as famílias em 

situação de violência; 

e. Fortalecimento da rede de serviços locais; 

f. Fomentar e ampliar a capacidade de atendimento dos programas contra todas 

as formas de violência decorrentes de negligência, abuso, maus-tratos, 

exploração sexual e crueldade em relação à criança e ao adolescente; 

g. Treinar profissionais de diferentes áreas (saúde, educação, segurança) para 

identificar e encaminhar casos de violência de forma adequada. 

 

RECURSOS HUMANOS 

1. SECRETARIA MUNICPAL DE ASSISTÊNCIA E DEMAIS INSTIUIÇÕES 
LIGADAS 

a. Sensibilizar o Poder Legislativo para aprovar a estrutura da Secretaria de 

Assistência, de acordo com a NOB-RH/SUAS; 

b. Promover capacitações contínuas aos servidores vinculados ao SUAS e aos 

conselheiros do CMAS, CMDCA, CMSAN e Conselho Municipal da Mulher afim 

de garantir políticas públicas mais efetivas a população; 

c. Promover a valorização profissional dos servidores públicos municipais. 

d. Potencializar a formação permanente dos servidores nas questões 

relacionadas ao direito a diversidade, visando eliminar qualquer tipo de 

discriminação nos serviços ao cidadão. 

e. Criar o plano de cargos e carreiras para os servidores públicos da Secretaria 

Municipal de Assistência Social. 

f. Ampliar a equipe técnica da SEMAS e dos demais espaços vinculados. 
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 11. PLANEJAMENTO DA SECRETARIA MUNICIPAL 

DE PRODUÇÃO, ABASTECIMENTO E 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL. 
 

 

São Sebastião da Boa Vista, localizado no Marajó, é um município com grande 

potencial agrícola, porém enfrenta desafios significativos no desenvolvimento 

sustentável. A Secretaria Municipal de Produção, Abastecimento e Desenvolvimento 

Sustentável é fundamental para impulsionar a economia local, promover práticas 

agrícolas sustentáveis e melhorar a qualidade de vida dos habitantes. A integração de 

programas como o PRONAF (Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura 

Familiar), Bolsa Verde, e a parceria com a EMATER (Empresa de Assistência Técnica 

e Extensão Rural) é essencial para alcançar esses objetivos. 

 

VISÃO E OBJETIVOS 

A visão da Secretaria para o período de 2025 a 2028 é transformar São 

Sebastião da Boa Vista em um modelo de desenvolvimento agrícola sustentável, 

baseado em práticas inovadoras e inclusivas. Os principais objetivos são: 

1. Fortalecimento da Agricultura Familiar**: Apoiar e capacitar os agricultores 

locais, promovendo o acesso a crédito e assistência técnica. 

2. Sustentabilidade e Conservação**: Implementar práticas agrícolas 

sustentáveis e projetos de conservação ambiental. 

3. Desenvolvimento de Cadeias Produtivas**: Estabelecer cadeias produtivas 

robustas, com foco na produção de cacau e outras culturas. 

 

ESTRATÉGIAS E AÇÕES 

1. Programas de Agricultura 

➢ PRONAF (Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar): 

➢ Capacitação e Orientação: Realizar workshops e treinamentos para 

agricultores sobre como acessar e utilizar os recursos do PRONAF. 

➢ Acesso a Crédito: Facilitar o acesso a linhas de crédito para pequenos e médios 

produtores, com foco em investimentos para melhorias tecnológicas e infraestrutura. 

➢ Assessoria Técnica: Oferecer suporte contínuo na elaboração de projetos e na 

utilização dos recursos financiados. 

 

Assistência Técnica e Extensão Rural (emater): 
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Parceria com a EMATER: Fortalecer a colaboração com a EMATER para 

fornecer assistência técnica especializada, desde o plantio até a colheita. 

Programas de Formação: Desenvolver programas de capacitação em técnicas 

agrícolas modernas e práticas sustentáveis. 

Monitoramento e Avaliação: Implementar um sistema de monitoramento das 

atividades agrícolas para garantir a eficiência e a melhoria contínua. 

 

2. Organização de Associações e Cooperativas 

Promoção de Associativismo: 

➢ Criação e Fortalecimento de Associações: Incentivar a formação e o 

fortalecimento de associações e cooperativas de produtores locais para facilitar a 

organização e a comercialização dos produtos. 

➢ Treinamento em Gestão: Oferecer cursos e workshops em gestão de 

cooperativas e associações para melhorar a administração e a eficiência das 

operações. 

Parcerias e Redes de Comercialização: 

➢ Estabelecimento de Redes: Criar redes de comercialização para conectar 

produtores a mercados locais e externos. 

➢ Feiras e Eventos: Organizar feiras e eventos para promover os produtos locais 

e estimular o desenvolvimento de novos mercados. 

 3. Programas de Conservação e Sustentabilidade 

Bolsa Verde: 

➢ Apoio e Inclusão: Promover a inclusão dos pequenos agricultores no programa 

Bolsa Verde, oferecendo orientação sobre os requisitos e benefícios. 

➢ Monitoramento Ambiental**: Implementar práticas de monitoramento e 

avaliação das áreas preservadas para garantir o cumprimento das normas ambientais. 

Território Sustentável com Plantio de Cacau: 

➢ Planejamento e Implementação: Desenvolver um plano estratégico para a 

implementação de cultivos de cacau, com foco em práticas agrícolas sustentáveis e 

aproveitamento das condições ambientais. 

➢ Capacitação Específica: Fornecer treinamento específico para o cultivo do 

cacau, incluindo técnicas de manejo e controle de doenças. 
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➢ Certificações e Mercados: Buscar certificações de qualidade e sustentabilidade 

para os produtos de cacau e desenvolver estratégias de marketing para atingir 

mercados premium. 

4. Infraestrutura e Logística 

Melhoria da Infraestrutura Rural: 

Acesso e Transporte: Investir em melhorias nas estradas rurais para facilitar o 

escoamento da produção. 

 Armazenamento e Processamento: Desenvolver infraestruturas para 

armazenamento e processamento de produtos agrícolas, aumentando a eficiência e 

reduzindo perdas. 

Tecnologia e Inovação: 

➢ Acesso a Tecnologias: Facilitar o acesso a tecnologias agrícolas modernas que 

possam aumentar a produtividade e a sustentabilidade. 

➢ Projetos Piloto: Implementar projetos piloto para testar novas tecnologias e 

práticas antes de uma adoção mais ampla. 

➢ Participação Comunitária e Transparência 

➢ Engajamento Comunitário: Realizar consultas e reuniões com a comunidade 

para alinhar os projetos às necessidades e expectativas dos agricultores. 

➢ Transparência e Comunicação: Garantir a transparência em todos os 

processos, desde o planejamento até a execução, e manter uma comunicação aberta 

com a comunidade. 

 

Este planejamento busca criar um ambiente agrícola dinâmico e sustentável. Ao 

fortalecer a agricultura familiar, promover práticas sustentáveis e apoiar o 

desenvolvimento de cadeias produtivas, o município poderá alcançar um 

desenvolvimento econômico robusto e sustentável, melhorando a qualidade de vida 

dos seus habitantes e preservando os recursos naturais. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O planejamento elaborado para este período buscou uma abordagem 

integrada, conectando diversas áreas de atuação para garantir um desenvolvimento 

harmônico e sustentável. A integração das políticas de saúde, educação, assistência 

social, desenvolvimento urbano, e outras áreas fundamentais é crucial para enfrentar 

os desafios de forma coordenada e eficaz. Porém, o sucesso deste planejamento 

dependerá da capacidade de adaptação às mudanças e aos novos desafios que 

surgirão ao longo do período. A colaboração contínua entre os diferentes setores e a 

participação ativa da comunidade serão essenciais para implementar as estratégias 

de forma bem-sucedida. 

Por tanto, o planejamento para o período de 2025 a 2028 em São Sebastião da 

Boa Vista foi elaborado com grande dedicação e esforço colaborativo, refletindo um 

compromisso com o desenvolvimento sustentável e a melhoria da qualidade de vida 

da comunidade. Este planejamento foi estruturado com a participação de diversos 

profissionais qualificados, cada um contribuindo com sua experiência e conhecimento, 

para as diferentes áreas de gestão e desenvolvimento.  

 

RESPONSÁVEIS PELO PLANEJAMENTO 

 

1. Odivandro Moares de Freitas (Bacharel em Turismo com Especializações)  

Odivandro Moares de Freitas, Assessor Especial de Gabinete, teve um papel 

abrangente e essencial no planejamento de várias secretarias, incluindo Gestão e 

Planejamento, Desenvolvimento Urbano, Produção e Abastecimento, 

Desenvolvimento Sustentável, Cultura, Turismo, Esporte e Lazer, e Pesca e 

Aquicultura. Sua vasta experiência e conhecimento multidisciplinar foram cruciais para 

a criação de estratégias integradas e sustentáveis que promovem um crescimento 

equilibrado e a valorização das potencialidades locais. 
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2. Marcos Gonçalves de Andrade (Ensino Superior em Pedagogia) 

Marcos Gonçalves de Andrade, com sua sólida formação em Pedagogia e experiência 

na coordenação da Educação de Jovens e Adultos (EJA), desempenhou um papel 

fundamental no planejamento da Secretaria Municipal de Saúde. Sua contribuição foi 

crucial para a elaboração de estratégias que visam a melhoria contínua dos serviços 

de saúde e a promoção do bem-estar da comunidade, garantindo que as 

necessidades de saúde pública fossem atendidas de forma eficaz e integrada. 

 

3. Francinaldo Rodrigues Bandeira (Ensino Superior em Pedagogia) 

Contribuições: Francinaldo Rodrigues Bandeira, como Diretor do Departamento de 

Gestão Pedagógica, foi responsável pelo planejamento da Secretaria Municipal de 

Educação. Sua expertise na gestão pedagógica assegurou que as políticas 

educacionais fossem bem formuladas e implementadas, promovendo um ambiente 

educacional que atenda às necessidades da população escolar e eleve a qualidade 

da educação no município. 

 

4. Thiago Bernaudy dos Santos Moraes (Especialização):  

Contribuições: Thiago Bernaudy dos Santos Moraes contribuiu significativamente para 

a Secretaria de Assistência Social. Sua especialização e experiência na área 

permitiram o desenvolvimento de políticas sociais eficazes e inovadoras, garantindo 

que as necessidades de assistência social fossem atendidas de forma adequada e 

que o suporte à população vulnerável fosse otimizado. 

 

CONCLUSÃO 

Agradecemos profundamente a todos os responsáveis pelo planejamento por sua 

dedicação, visão e esforço. Com a implementação bem-sucedida das políticas e 

estratégias delineadas, São Sebastião da Boa Vista está bem posicionado para 

enfrentar os desafios futuros e alcançar um futuro próspero e inclusivo para todos os 

seus habitantes. 


